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 Universidade de São Paulo prestou
singela mas relevante homenagem ao
prof. dr. Florestan Fernandes na noi-
te de 23/6/94, no Centro Cultural
Maria Antônia.
          Não por acaso foi escolhido o edifí-
cio da rua Maria Antônia, onde, durante glo-
riosos anos, esteve sediada a Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras – hoje Faculda-
de de Filosofia, Letras e Ciências Humanas.
Até a USP tem seu símbolo de resistência à
ditadura militar dos anos 60, e Florestan
Fernandes destacou-se como um dos
paradigmas da defesa da autonomia univer-
sitária, da liberdade de expressão, da escola
pública e, principal-
mente, da democracia.
Com sua saúde já
claudicante,  mas
com motivação e lucidez invejáveis, ele nos
brindou, naquela noite memorável, com mo-
mentos inesquecíveis sobre suas convicções
e sobre o seu amor pela Universidade de São
Paulo, mesmo tendo sofrido, no passado, vio-
lentas e inomináveis injustiças por parte de
“pequenos” representantes de um forte siste-
ma repressivo.
A todos nós da USP muito nos orgulhou ter-
mos realizado aquela homenagem ao prof. dr.
Florestan Fernandes, bem como termos disputa-
do algumas horas do seu afetivo convívio.
A Revista USP tem agora o privilégio ímpar
de publicar a íntegra do seu discurso proferido
naquela ocasião, o qual, salvo engano, foi seu
último e saudoso pro-
nunciamento sobre a
USP e a questão uni-
versitária em geral.
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